ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 10 de março de 2013

I – ENCONTRO: 

Quebra-gelo: Você costuma pensar no Céu? Que tipo de sentimentos, ações e reações isso produz em você? 

II – EXALTAÇÃO:

Leitura do Salmo 46.1-11

Orações e cânticos de adoração e louvor

II – EDIFICAÇÃO:

Texto: Hebreus 10.19-39

Tema: Posicionamentos que garantem a perseverança.
Comentário: O Livro aos Hebreus, dirigido aos convertidos que vinham do judaísmo trata basicamente da superioridade da nova aliança: A superioridade da pessoa de Cristo em relação aos demais seres celestiais – Ele é o Filho de Deus;  a superioridade do sacerdócio de Cristo em relação ao sacerdócio humano;  a superioridade do sacrifício de Jesus em relação aos sacrifícios de animais;  a superioridade da fé em Cristo em relação à lei, a superioridade das novas promessas. Agora, em Cristo, finalmente tudo tornou-se definitivo e eterno. Assim, em Cristo, eles tinham todos os recursos para tornar possível a declaração do verso 38: “todavia, o meu justo viverá pela fé”. Mas o viver pela fé envolve nossa participação: Confiança, obediência e permanência. Ou seja: é necessário perseverar. Por isso, se da parte de Deus temos todas as garantias, há algo que nos cabe fazer.  O texto fala de três posicionamentos fundamentais para garantir a perseverança:
1º)Intrepidez no relacionamento com Deus: (V.19-21) Em Cristo o caminho está aberto, o véu foi rasgado. Isso nos dá pleno acesso à intimidade com Deus. Mas, conforme os versos 22-25, algo mais é necessário: o coração sincero, a plena certeza de fé, o coração purificado da má consciência, o corpo lavado com água pura, reafirmar a confissão da esperança, não vacilar, considerar uns aos outros (suas necessidades e seus direitos), estímulo mútuo ao amor e às boas obras, não deixar de congregar, fazer admoestações.

Perguntas: a) quando essas condições não estão presentes, conseguimos orar com intrepidez? b)Essas condições acontecem naturalmente na vida do cristão ou precisam ser exercitadas? c)Qual desses aspectos é mais difícil para você? 
2º) Um posicionamento radical contra o pecado:  (v.26-31). O pecado é o único poder que nos separa de Deus. O resultado do pecado sempre será a morte e quando persistente, seu resultado final é a separação eterna de Deus. Não existe uma terceira opção! Ainda assim, a nossa salvação tem como pressuposto a confiança e não o medo.

a)Qual é a diferença entre o temor e o medo? b)Qual é a diferença entre a intrepidez  e a presunção? c) O que significa viver deliberadamente em pecado?

3º)Mantenha o foco no ponto mais distante: (32-39)  A vida aqui é apenas o caminho. O alvo final está além das nuvens. Quem caminha com esse olhar, vencerá todos os obstáculos, cumprirá seu chamado e lançará mão das promessas eternas. (Tg.1.12, 2 Tm. 4.8)

Perguntas: a) Você está motivado espiritualmente ou tem sido cético ou racional demais? b)A vida eterna tem sido o foco principal da tua vida pessoal e do teu ministério?
IV – ESPAÇO DA VISÃO: Tanto nossa vida particular quanto nossa vida em Igreja precisa ser constantemente renovada.  Se descuidarmos, as circunstâncias desfavoráveis que nos cercam irão nos arrastar para baixo e colocar uma grossa nuvem diante dos nossos olhos turvando nossa visão das realidades celestiais.  Vamos hoje de maneira especial pedir que Deus renove nosso primeiro entusiasmo, nosso primeiro amor, nosso primeiro compromisso. Vamos fazer um novo pacto com Deus e uns com os outros,  confessando juntos: “Nós, porém, não somos dos que retrocedem para a perdição; somos, entretanto, da fé, para a conservação da alma”. (Hb. 10.39)
V – ENCERRAMENTO:  Orar pelas necessidades do grupo. Por novas vidas.
